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Consumo no período 2, C2
Consumo no período 1, C1
Linha de restrição orçamentária:
C2 = Y2 – (1 + r)(C1 – Y1)
Y2
C2 Curva de Indiferença
– (1 + r) 


































C2	=	F [K1	+	F (K1)	–	C1]	+	K1	+	F (K1)	–	C1	 (18)
onde	F [K1	+	F (K1)	–	C1]	=	Y2	e	K1	+	F (K1)	–	C1	=	K2.
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Em	autarquia,	quando	C2	=	F (0)	+	0	=	0,	C1	=	K1	+	F (K1)	e	quando	


















Consumo no período 1, C1











F(K1) + K1 – K2



















































































































2. DIferencIaIs De proDuTIvIDaDe enTre economIas  























































































Curvas de Indiferença em situação de au-
tarquia, quando β é determinado apenas 
segundo a impaciência do agente em 
consumir (isto é, as cestas de bens con-
sumidas nos períodos 1 e 2 apresentam o 
mesmo grau de diversificação).
Curvas de Indiferença em situação de inte-
gração da economia ao mercado mundial 
de capitais, quando β' é determinado se-
gundo a impaciência do agente em consu-
mir e segundo a diferença de diversificação 
das cestas de bens cosumidas nos períodos 
1 e 2. Esta diferença de diversificação das 
cestas se verifica conforme os diferenciais 
de produtividade (ou tecnológicos) entre 
os países envolvidos na troca.
β	>	β'
































































Ponto de saciedade, S, e 
curvas de indiferença
circulares a ele associadas




Troca Intertemporal no Centro ( r > rA)
– (1 + r) 
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